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Oomo talou à, imprensa ca­
rioca. o ilustre prefeito 

dêste Município, dr. 
Getúlio de ]l[oura 

A propósito da Convenção de _ Campos, que se reali� 
n. com o objetivo de lançar a candidatura do g�n_. Eurico 
Oupar Outra à presidencia da Hepubhca, <? prestigio�o po­
UUco iguassuano. dr. Getulio de Moura, assun se mamfeatou 
NCeatemente a um jornalista de ··A Noite" : 

e Estado do R i o  moderno 

A Convenção de Campos con�tituiu uma_ grande vit�­
rla para o Partido Social Democrático e s!lu ilustre candi­
dato à presidencia da Republica. gcn. Eurico Gaspar �utra. 
Foi uma assembléia brilhante pelo numero e categoria.dos 
ooavenciooais; pelas oraçJes formosas, serenas e �rudita�, 
proferidas por duas dezenas de oradores, verdadeiros ex­
poentes da inteligencia e da cultura !lum10enses. . 

O discurso do cmte Eroani do Amaral Peixoto, ped�1-
to aa forma e no fundo, foi o retrospecto de u!Da adlDlDIS­
tnçlo fecunda e operoEa que assinalados servu;os _prestou 
à terra de Nilo Peçanha. Com o atual governo a vida res­

r r Y duma criminosa, sdo eloquen-cupaçl.lo . Por uma razão qual- Iramos na /Jase da recrudes- tes. O ,ne,o corrompido em que quer, •les são privados de em- cencia d<1 criminalidade juve- Ma,ion foi educada fez d,la prego$ e 'fi_cam expostos, duran- nil. As mesmas causas engen- um ser malfazejo, mas quem te sua interminavel vagueação, dram, alids, uma recrudesceti· pode dizer O qne se tornaria, aos contactos os mais desmo- eia de suicidios, de taras e ma. wm suas qualidades intelec. 
ralizantes e os mais corruto- 11s diversos. tuais (e mesmo morais), se res. Dat são forçados, as ve- Para apoiar nossa lese, os tivesse tido a sorte de desenvot zes, a cometer frequentemente exemplos não faltam. ver-se num ambiente normal ? atos delituosos. Tomemos o de Marion de 

Os adolescente estão sujeitos Faouet. Esta nascm de pais 
a e,noçlJes muito mais vivas muito pobres, obrigados, para 
que os adultos; a altgria, o viverem, a correr as feiras. 
odio, a inveja e a colera são Era ainda criança q u a n d o 
particularmente intinsos neles morreu seu pai. A mãe casou· 
e éles são pouco capazes de se novamente e nunca cuidou 
refrear as impulsões que disso da sua descendencia,a qual deu 
resultam. Diante das noçDes do os peores exemplos. A pequena 
bem e do mal, nào stio dota- Marion começa a vagabundar 

dos, muitas vezes, &;não de um desde a idade de dez anos ... 
poder discriminativo limitado. Aos vinte e cinco anos, acha. Essas causas explicam porque mo.la na frente duma quadri. os moços abraçam, por vezes, lha de lad, /Jes, sobre os quais com fanatismo, as causas Po- ela exercia grande autoridade. Jtticas ou religiosas, sol> as Demasiadamente inteligente pa­fo r m a s  as mais excessivas. ra atrair u atençdo sobre si, Eles stio levados a P"ssarem por crimes retumbantes, can­sem reflexào da teoria d pra- tentava-se ela em piratear pe­lica (os nove decimos dos as- los caminhos e extorquir os sassinos tém menos de vinte viajantes; proibiu a seus QCO· anos de idade), em razão de lilos matarem os que despo­"ua impulsividade. São fre. jassem e nunca se mostrou quenteme11te regicidas. cruel. Aos ricos ela entregava 

Dou, tambem, outro exemplo 
identico : E"' 2 de julho de 
1910, diante do Tribunal Supe­
rior de Constantinopla com­
pareceram quatro a.i,sassinos, 
entre os quais um só nos in­
teressa - Murad. Tinha 30 
a11os de idade. Era o protótipo 
do criminoso, nascido de bai­
xios sociais, e no qual a mi· 
seria, as repressões continuas 
atearam os instintos de revolta. 
Sofreu em demasia na sua 
vida e após muito mau trata­
mento tornot1·se sonso e ctuel. 

Toda a historia de Murad t 
contida nesta frase : 

Desde a idade de 12 anos 
foi êle condmado por mendi­
cidade. Tendo apenas saido da 
casa de correçào, entrou êle nas 
gaUs militares,em qut, declara, 
sofreu horríveis tratamentos. 

O Brasil estã no pe­
riodo mais propicio ao 
desenvolvimento do seu 
comércio com o estrs.n­
geiro. A Europa, devas­
tada por longa guerra, 
está precisando de tudo 
para que as suas popu­
lações possam viver e 
recompôr a sua agricul. 
tura e as suas industrias. 

surgiu na Velha Província. 
Tudo é progresso e ativida­
de. Ao longo período de es­
tagnação e retrocesso suce­
deu uma éra de renovação, 
trabalho e riqueza. As velhas 
cidades, coloniais e absoletas, 
que estavam quase despovoa­
das pela ação da mataria � 
falta de transporte, experi­
mentam um novo surto de 
progresso. Renascem das pró­
prias cinzas. Com a abertura 
de modernas rodovias, o san­
gue voltou a circular oaR ar' 
térias fluminenses. O trabalho 
já compensa. E' que os mer­
cado� consumidores são aces­
síveis a o s  produtores. Há, 
numa palavra, a circulação da 
riqueza. A construção de cen­
trais elétricas, como a de Ma­
cabú, abre largas perspecti­
vas ao parque industrial flu­
minense, possibilitando, num 
futuro próximo, a eletrificação 
da própria lavoura. 

Napoleão I não o ip,orava _ mediante fiançu - salvo­e mandava vigiar de perto os condutos que lhes permitiam 
adolescentes turbulentos de seu circular sem serem atacados tempo. A mocidade sente o de- por seus comparsas. Depois de sejo de consumir-se sem conta, cada negocio, ela presidia á 
obedece a uma n•cessidade po- partilha da presa, entre toda derosa e desarrazoada de ali- sua gente, com a mais perfeita vi

��� necessidade de ativida- equidade. 

O presidente do Tribunal 
S u  p e ,  i o r evocou os crimes 
odio,os de Murad. Este res­
pondeu : "Nào posso dizer-vos 
o qiu nào penso. Conforme eu 
fôra tratado, sem piedade, tra. 
tei os outros ! ... º 

Entretanto, é preciso 
explicar que, se temos 
as nozes, não temos os 
dentes. A nossa riqueza 
exportável, imensa e va. 
liosa, não pode ter, ago­
ra, escoamento para o 
estrangeiro, a não ser 
em pequena quantidade, 
por falta de transporte 
maritimo. A frota mer­
cante nacional foi dura­
mente sacrificada peli. 
c a m p a n h a  submarina. 
Muitos de seus barcos 
se viram afundado�. até 
em nossos mares terri­
toriais, dando isto ori­
gem à nossa entrada no 
conflito. 

Para contornar as di­
ficuldades com que oo 
momento lutamos, ba dois 
expedientes praticáveis : 
a cessão ao Brasil de 
parte das frotas de co­
mércio da Alemanha e 
da Iti,lia e a Intensifica­
ção de oossas constru­
ções navais. O primeiro 
depende de um entendi­
mento do governo brasi­
leiro com os das demais 
nações vencedora�; o ul­
timo, do aumento de ca­
pital dos nossos estalei­
ros. De outra f,1rma, o 
sacrificado por 1 o n g o 
tempo será o nosso co­

' mércio extdrior, que per-

Dl. GETÚLIO OE MOURA l\ recuperação 

de é normal; verificamo-la en- Detida pela primeira vez 
Ire os animais novos. Sd se (1888), ela foi condenadu ao 

torna um(l causa de desordem exilio, mas não demorou u 
d , /"d ,. voltar para sua terra natal, quan ° • perc;er 1 ª ,,or uma onde recomeçou suas façanhas. educaçâQ nociva ou ou quando Seu amante e seus dois irmãos, ela deve exercer-se no seio dum 

am/Jiente patr"enico. menos ditosos, foram tortura-º dos e condenados a morte. 
A criminalidade dos adoles­

centes aumenta proporcional- O mesmo fim lamenlavel 
mente mais do que a dos adut- esperava Marion. Envelhecida, 
tos. De 1900 11 1923, 0 numero abandonada por seus amigos, 
dos delitos cometidos por esses ela foi forçada a mendigar nas 
ultimas triplicou-se, enqunnto estradas oude fizera reinar o 
o dos delitos cometidos pelos terror. Foi presa. Em 20 de 
adolescentes de 16 a 21 anos agosto de 1898 era enfo.-cada 

d /" publicamente e dirigia as po-se qua rup zcou. lavras seguintes d multidão que A crimim,lidade da adoles- acorrera para vt-la morrer : cencia tende a e1umentar duma 
maneira permanente, prc:Clsa- "Pais e mães que me ouvis, 
mente porque as cond,çDes so- guardai e ensinai bem vossos 
ciais em que se dt:senvolvem fillius. Fui na minlta infa_ncia 

ã mentirosa e vadia; comecei pot a.s geruções novas s o menos roubar uma pequena faca de seis favoraveis. A crise da apren- /J . 1 dizagem, a destruição do lar reais ... Depois, rou ez. masca llS. 
familiar, os progre;sos do ai- 11egocw,.t,s de bois; enfi'11, che 
coo/ismo, a insuficiencia da edu- fie, uma quadrilha d� ladrões! 
caçda moral e rellgiosa dada eis porque estou aqui . Red1zt1 

Além disso, as obras de sa­
-meato da Baixada, levadas a eleito pelo Governo Fede­
ral, graças à ,isão administrativa do presidente Vargas, 
tft)uxeram a recuperação das terras alagadas. melboraodo o 
bidice sanitário do Estado. Com saude, o homem é um !ator 
de progresso pelo maíflr rendimento economico de seu tra­lNllho. Este aspecto nli.o eocaoou ao espírito clarividente de Amaral Peixoto. Completando· a obra de Getulio \'argas, criou aumerosos centros de saude. disseminados por todo o Esta­
do, com a _preocupação de valorizar o braço e incentivar o trab61.bo. !\os centros u_r!Jaoos criou praças de �spor�es,_ do­
tadaa de todos os requisitos modernos, inclusive p1sc10as. fisionomia política do Estado é que mudou muito. O pov.o Deu à instrução largo incentivo. O Estado possue hoje esco- tem a coociência cívica amadurecida. Não se deixa seduzir lu modernas, vasada, em sóbrio estilo colonial, edilicadas por palavra• õcas, sem sentido, retumbantes e vas1as. O oom arte e técnica admirtveis. Num prazo relativamente povo quer idéias, programas e sinceridade de -�ropos1tos. O earto, dado o desenvolvimento atual do ensino publico no próximo pleito t1·ará decepção amarga aos pohticos que per­Bltado, este terá vencido o Uagelo do anallabetismo. Não deram o contacto com o eleitorado. que se afastaram d� l4mlra, portanto, que a Convenção de Campos. verdadeira suas glebas, que abandonaram seus munícipes, que !liio vi­mlDIAtura da vida !luminense, pois ali compareceram lavra- veram a vida de seu povo. A polit_ica d? Estado, ant1gameo­dorea. comerciantes. industriais, advogados. medlcos e en- te, era !eita nas calçadas da ,\ven1da Hlo Branco. Os cba­
pahelroa, constituísse um espetáculo impressionante de ci- mados parcdros não se sujeitavum a r_es1d1r 00

, 
Estado. A 

.._o e amor á terra !lumio1:nse. Getulio \'argas, Amaral terra de Arariboia era-lhes 10ósp1t11 e 10salubre, . só se lem­Plllxoto e Eurico Gaspar !Jutra obtiveram em Campos ver· bravarn dela nas vésperas das eleições. Tudo isso mudou. â4lelra consagração popular. o povo já •e não irupl'tJssiona com este• dragões chineses, 
de retórica seródia. (Juem oiio ttver ra1zes na alma e no eampos, coração do Estado do Rio c01·ação dos llumineoses não obterá vot_os, nQ.o t�rã eleitores. 

. A pohllca admrn1strutiva de Amai·al Peixoto, obJellva. de um Campos é o coração do. Est..ldO do Rio. sendo ao mes- 1 realismo profundo tl sadio, almu novos e ruais amplos bori­- &empo o centro de sua riqueza ag_r1cola, pecuarm e 10- zontes ntt paiaa�em tJumioeu,e. Dentro do Estado nS.o há datrial- Para a_ 1rrad1ação de uma pohl1ca de trabalho, de I lugar para 08 ia.1tl\oS. para 03 rctardatárws. f,ara os que Oldem, construtiva e patr1ot1ca, 4,,3I a preco01z<1J,1 110 "!1· pararam, en<iuanto O Estado avançou célere na senda dollilell&o do Partido Social !Jemocrá!lco, nenhum local m111s progresso. llldlcado que a bela e beraldica ci,t:1<1e Go1tacaz. Alem dis- ,, 
o cmte. Amaral Peixoto é um enamorado da terra e da gen­
te ll&IIIPistaa. Parece dirigir o Estado com o peo•amcnto e 1 
Campos. 

11 candidatara Gaspar O utra 

e programa do P- S. O. 

A vitória da candidatura Eurico Outra está assegusa­
tla JDr expressiva maioria. Não subestimo o valor da opo ,_ 
"' ,ue oollla com elemeol.os de prestigio no seu tiCIO A 

E" um repc ítõrio de prínc,p:os mo<lcrnos e adianta.: 
tius. _E' uma n<,va polflica. O.C11n1a1 tr•utlva trazendo s�luçõ�� 
praticas e roaii 1. ira os probl ru 1s namona.1s. Sofrera nat 
ratrnente c,.1.1g,1mu. ro• 11,hcuçôrs paru ueompantlar u. evolução 
do lllUlH10, que tu.: pruces�a vcrliíl'rnotmmeato no cahipo das , 

(Couclue na 3• página) !
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Os engenheiros aero• 
náuticos dos Estados Uai­
dos inventaram, ultima• 
mente, um dispositivo que 
permite revisar o labiria• 
to das instalações elétri, 
cas dos • viões de guerra 
num tempo de 15 miau• 
tos, o que antes se efe• 
tuava em 18 horas. O 
dispositivo efetua a revi• 
são de centenas de fios, 
assinalando em seguida 
aqueles que correspondem 
a conexões equivocadas 
e onde estas se acham. 

Se bem que os médicos 
concordem que não bâ 
cura para a calvicie, mais 
de 15 milhões de dólares 
de patente; para remédio. 
mudam de dono anual• 
mente. O gasto para o 
tratamento é superior a 
250 milhões de dólares. 

1 derá a melhor oportuni-
dade de um rápido e pro­

l missor norescimento. 
·

1 

Se levarmos em con­
sideração que os barcos 
mercantes, em duas ou 
três viagens a outro con-

1 tineate, levando para êle 
-1- e dele trazendo cargus, 

resgatam o seu preço de 
c usto, é obvio oue U'!38 
propag1rnda b e m le1ta 

(Conclue na •• pAgina) 

B E L  e H 6 R  IZ(')N TE,Doenças Pulmonares-Tuberculose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Auita clientes para tratameoto sanatorial. Oi in.forma�õeS, 
em e-arta, quaudo solicitadd. 

Cans. , Carijós, l!111-��-=-�'." 3 ás 6 - fone I t-1'406 
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Soldados da f. E. B. 

que nos visitam 
DA CIDADE Dr. Getnlio de Moura

Transcorre boje o aniversário natalício do prefeito 
de Nova Jguassú, dr. Getúlfo de Moura, E, por essa ra­
zão, os correligionários, amll!o• e admiradores do presti­
gioso volftico e notável orador vão prestar-lhe homena­

Óuinto-leira, quando o pen'" 
s•lo em No•a tguouO, •i1itarom 
eito redação, em companhia de 
moç:01 iguossuonos que logo se 
prontificorom •m ,ervir-lhe1 de 
guias, doi1 valorosos soldado1 
da FEB, que hã pouco chegaram 
do frente de lfotalha na Europa 
• •• acham lnt•rnodos no Hos 
pitol C•ntrol do Exército. São 
iles Alexandre Vieira Limo, 
soldada n. 1429 • José Ferraíro 
de Albuquerq Ht, soldado n • . .  
1435, ambo1 filhos d• Coruarli, 
Estado de Pernambuco. Perf•n ... 
cem iles oo 1° Escalão do Re• 
gimento Sampaio, do 1• Divisão. 

Festas r�oliz adas �m
Nova Iguassú ven:, se _tor­

nando dia a dia mais ltnda
t enamorada. gens de simpatia e aprêço. OOSSd �atriz 

O progresso d e  sua indus; 
tria lavoura e comércio vai 
nu� crescendo de liderança 
no Estado. As vias de co· 
munic2çio cada vez mais se 
amph6cam para abrir p•s­
sagem is riquezas do solo 
privilegiado. 

Lembremos, nesta oportunidade, que o principal 
dirigente da antiga Unlllo Progressista e ex-presidente 
da ultima CQmara Municipal, líder incontestável dos nos· 
sos munícipes desde quando ingressou na politica pela 
estrada ampla da oposição e. por isso mesmo. batida 
por todos os ventos, exigindo dos que se dispunham. a 
palmilhá-la, se não quisessem retroceder, coragem e fir. 
meza nos seus ideais, ainda não desmereceu a coo!ían­
ça daqueles que aqui vivem e trabalham pelo desenvol­
vimento de sua terra. Pelo contrário, o que observamo• 
é o seu crescente pre�tlgio cm todos os distritos, o que 
sentimos. desde que foi indicado pelo govêrno para o 
elevado cargo de prefeito munioipal e principalmente 
após a sua consagraçllo pública de 2 de março, é que 
êle constitue a esperança do nosso povo como o advo­
gado de suas causas e o realizador de suas aspirações 

Conforme estava previsto foi a Festa de Cor. 
po dt> Deus - realizada a três do corren�e _ 
mais uma oportunidade de pro".ar o eotus1ae111o 
cio povo de nossa cidade . . E_ f�t uma demonstra. 
ção de Fé Obedieocia, D1sc1plma e Amor para 
com Jesus' S,wramentado. Constituiu belo encer. 

ramento ás sole:iidades do mês de Maio. 
A eletrificação, com seu, 

btntficios para todos, atraiu
muitas familias cariocas para 
serem iguassuanas. 

E a cidade •�sim vê-se in­
corporada por novos e pre­
claros tlementos que lhe Jão 
prefcrencia para <habitat•, 
já pela promissão como pelo 
Imã, evocado para tradi­
ção : Cidade dos laranjais. 

maiores. 
Radicado neste Município. conhece o dr. Getúlio de 

Moura o valor da terra e sabe o quanto é laboriosa a 
nossa gente. estando dependendo apenas do amparo do 
govêrno para que o seu trabalho seja valorizado e lhe 
possibilite os meios necessários para viver com relativo 
confôrto. S. excia. ainda bá pouco, falando à imprensa, 
teve ensejo de acentuar que "o sangue da geração atual, 
derramado copiosamente nos campos de batalha, não 
caiu em solo sáfaro, não foi vertido em vão. Explodirá 
em floração de novas liberdades, novos princípios, no­
vas doutrinas, preparando a reconstrução do mundo em 
moldes mais humanos e justos, onde o trabãlho será o 
ponto alto de qualquer legislação estatal; onde a ri�ue­
za terá uma distribuição mais justa e eqüitativa, dimi­
nuindo gradualmente a diferença chocante entre a opu­
lência do rico e a miséria do pária", isto sem prescindir 
da colaboração do capital, porque a economia ainda é 

Os pracinha, Limo • Albu­
querq1.»e, que no, deram 1uos 
impre11ões dos cidades itolio 
nos onde l•taram valentemente 
em dL feso do direito e do li­
berdade, e fiz•ram ref•rencia, 
elogio,01 001 nouos comondan• 
fH e aos seus companheiros 
norte-americanos, fazem parte 
do numero de soldados Feridos 
que obtiveram pe .. missão para 
re ali10rem passeios pelo cida• 
de, e 001 quais o povo vem 
prestando justos homenagens 
de respeito • gratidão pelo 
muito que fizeram pelo Pátrio. 

E com o inicio de junho, começaram em 001-
sa Matriz as novenas do S. Coração de Jesoe. 
Embora o tempo não tenha sido muito favorave� 
tem havido regular lreque ncia ao Terço e Ladai. 
nha, que se realizam sempre ás rn horas, todoa 
os dias. 

lguassú, terra de digni6-
cante passado historico, mor­
mente por ter sido berço de 
varões ilustres que exalta· 
ram o ambinte político des· 
ta grande nação, vê, no pre· 
scot�, tambem despontar o 
raiar de novas e magnificas 
energias de projeção e a lta 
dignidade mor�!, eleitas do 

E' preciso, contudo, que o povo não deixe 
passar uma noite, jamais perca - salvo motivo 
justo - uma só das Novenas que durante êBte 
mês se rezam p .na obter de N. Senhor, por in­
termedio de Seu Coração amantissimo, paz para

o mundo e para o coração dos homens. - M. 

incipiente em nosso pais. 
E' uma prova, nessa linha ds idéias, que s. �xcia., 

momento que vivem para sincero nos seus propósitos, não abandona o estudo dês-
serem destacadas pelo justo ses problemas, a fim de resolvê-los em benefício do po-

----- . ._�. 

Paralisa.da. a. 

construção 
da. praça. 

ienso da posteridade. E uma vo, de cujas necessidades está a par pelo contacto que 
inequívoca afirmativa de va- mantém com êle, o que de certo modo aumenta consi- A Prefeitura Municipal iniciou, 

deràvelmente a sua responsabilidade. hã pouco, a construção de uma 
lor firmado por virtudes que Por isso, as homenageus que hoje serão prestadas praça em frente à igreja local 
lhe são inatas - talrnto e ao dr. Getúlio de Moura, por motivo de seu natalício, de Sonto Antonio. Agora, a 
altivez Je caráter _ está á são mais que justas, porque êle é merecedor do respei- pedido da Comissão que pro• 
frente do governo da Mu- to e admiração dos iguassuanos. mo•• para O proximo dia 17 a, 

1 
festa, em louvor ao glorioso 

:>icipa idade figura aureola- M A R T l N S D E A Z E l:{ E D O padroeiro deita cidade, os Hr· 

EM AÇÃO DE

GRAÇAS 
D. Antonia Flores Tci· 

xeira convida o povo d e  
Nova lguassú para assistir à 
missa cm ação de graças a 
S. José que, pelo advento
da paz, mandará celebrar n a  
igreja desta cidade, no pro­
zimo dia 15, às 9 horas. Des­
de já agradece. 

Nova lguassú, 6-Vl-45. 

da na tribuna, oa judicatura, .,...,,..,,..,..,,...,..,...,"-"•-·,-..,..,,..,_,...,...,,...., . .,..,..,.,..., •• ._."",...,.,.,..,"""",...,....,.,..,......,..,.,,....,...,. •iço1 foram ali parali1ado,, de-
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exmo. sr. dr. ir1. "!��� Enl•c• Hermlnla �:;��. 
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::�:::t�:f �:'·�=�� : _0 ! L;::: de :.�=�• :-:.-·�-:�:�:=:.�:��:=;== ,:; �
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-.. -:-:º-,-;c_:º-�-�-:-.:-. �:::�;�:� c�pio, que tanto ama, que, i _ _ __ _ _ & •i• 
tao caro ao seu coração. Entre O perfume 

No dia 31 de maio ultimo, ;� CONFB,O.'NTO EJ!l'TBE :!: Ele, num gesto de forte na residencia da familia Le- -f :j: 
rzprcs$ão psíquica, de e:1- e a caricia... mos, em Pinheiral, neste Es- ·r. 

DUAS ÉPOCAS 
,;. 

traordinar12 visão de homem 
lado, cons<Jrciaram -se a gentil '.f ·:· 

familiar aos livms da sabe- JOÃO GUIMARÃE
S !��-}��':'t!,�-;";

º

}/:J.
h

Ai:� :f Segundo Ratzel, criodor do Geogrofia Humana, iíi doria, da verdadeira ciência - Rosa vermelha : és a fes- de . Sousa Lemos, e o jovem .•. 'd d . , 
b ta vibrante da beleza / Nelcio Cruz de Sousa, filho do t c1 a e e um agrupamento de habitaçõe1 humanas, abron- •1• 

que rota dos mananc1a1s 1 , B . . d J :�,· gendo uma a· rea ma·,, ou menos 1 ·,m,·tada. ·,• 
d. . - u os, ei;o, a ar ente sr. oiio da Luz Gonçalves de •• 

tvinos; que acima de tudo festa do amor J Sousa e de d. jact Cruz de ·,· De acôrdo com a formação, os cidad•s podera s•r : •:• 
•ê no Deus Onipotente de - Cam1nlumos juntos / Se- Sousa. Ser-viram de padrinhos :,: naturais • artificiais. As naturais s• formam com o de- :.?. 
seus maiores a regra e a rd um deslumbramento cheio no ato civ,J, por pari� da noi. * co,rer dos tempos • as artiRciais obedecendo a plono1 

'd de amor... va, 0 sr. Liberalino G. Salgado 'i. preestabelecidos. f norma a serem srgui as por - ... porque todo amur é e Senhora .e, por parte do noi. Y Diverso& fatores são essenciais ao desenvolvimento .,: 
quem arca com rcspons:abi- deslumbramento f f:.' u Rosa vo, 0 sr. Hugo Jordão R::beiro ·.J. 

d_e uma cidade, tais como : clima, facilidade de acesso, •.• 
lid:adcs a serem desempe- vermelha du esperança... e d. Jact Cruz de Sousa. s1tuoçôo 9e09rãfica, ã9ua, etc . . .  Se observarmos uma ci- :i: 
ohidas á face do Criador e ,,-,-,-daEde' 1

o Beiju de lut da fe- A cerrmonia religiosa reali- :.!,:, dade antiga, procurando as bases dos 1eus primórdios, .;. 

da humanidade, viu dentre zou-se na igreja local de N. S. encontraremo, todos os fatoros de que falamos ante• ::: 
da LonceiçtJo, ás 16.30 horas :i

(
· riormente. .i. 

outros asS,Untos que a feira servindo de padrinho du no,v� •• As cidades antigos, à proporção que o tempo vai ·} 
de nosso m•rcaJo n·ao devi·a Querida : a tua boca t uma I d d d .. .. J o sr. Nilo jordao RubeJo e Se :i: pouan º. e os con lçôet e vida vão mudando, quando 

:

·
,
',
:
· 

M
n:r localiz2da cm torno da

coro a perfumuáa... nhora e do noivo o sr. Hugo :
!
,: 

tudo c
h
aminha para o progreuo., sofrem os •feitos do 

atriz., como que 2s6xian· /ordlJo Ribeiro e d. Jac1 Cruz •1• 
engen ario moderna que, baseada om novos ticni:05 os 

{-do-a e perturbando comple- DATAS !NTI.MAS cte Sousa. .. odaptom às exigências dos novos tempos. :,: 
Apds a cerimonia foi o jo- ·i· . Não hã como negar o solidez do que 58 cons· , tamente_ a sua ambieotaç·ao Fizeram anos neste mês ·. / d ·,· fruo• no , d E I t b d d ·,· 

de santidade; a Igreja que - 4, sta. Ilca Louza.da Fi- P!:o�
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em t_5>das as ci�adcs e po. gueira, filha da ·exma. sra. d. 1à:o hoje connhos�mente relembroda5, mormente po; 
•oaçoes é o obJeto de maior t>erpedina Louzatla. Figu�ira l aqueles que se dedicam ao estudo da nosso formação. ·( 
val�r e veneração para os �e��sidente em Patl do Alfe- 17º anlt,er•ário *· . . No Bra_,il_ temo, cododo, que, pelo seu ext,oordi- ;'. 
�ab1tantcs, . não podia_ con· - 4, sta. Léia Abati; �. 

nar10 valor tustorico, 1orom ho;e tronsformodas em mo• J 
!lnuar aqut numa Situação :--- 4, sr. Mario Soares Pe- do FIiho• de 

·
,
· numento, nacionais. Ouro Preto, por exemplo. ' 

interrogativa. Visitantes de 1 rd
e
0
1ra, l�?cionArio da Central •,: . Suas r•sldê11cia1 coloni:Jis, seus pafácio1, suas ruas X 

fora estranhavam B!at:n
ta
l, lgua••ú ::: chetas �- beleios, ••u aspeto calmo • sombrio, $ÕO ·!· . - "• 8 . CidéJa de Melo; •,• verdadeiros contraste, entre os 9r:ind•1 metrópoles de ::: 

O que se vê agora ? _ - 5, dr. Farid Jzalas; Prosaeguem as festas come- :,; agora, Se 0• antigos moradores woltauem à vodo " 
Tudo no lugar. A ig:reja em ta �u5, sta. Marlti. Ond1na Chi- moratlvas do 170 aniversário dt * certa prefarirlam º. velho cid 1d•, sem os ''encantos�' �: :1: 
paz e son�go; a ftira bem lar:i,ucael, residente em Ave- lundaçào do filhos de lguaasú. :,: época moderna • vtagens nos tnns elétrico, superlotad 

· • Do programa que recebemos .,. fila, de corn•, l•ite, açúcar, ônibus • outros. 
os, 

:;_
·
: e muito melhor instalada. .- 7, er. Heitor Pereira. da consta para hoje, ás 20 horas, ::: Por estas • outros razõ•,, traçando paraldos e ·,·· Quem passa no trem diz : StJva; 1nterebantc festa de Calouros; .•. e�tobetecend� confrontoi, f:uendo a opologio do moder- :i: -:- Que granJe ftira nesta - 8, ata. Zita Guimarã.ets; para amanhã, Torneios de Xa- ::: n11mo e bandtzendo O panado com •odoi o.s hlu, incon� ,!, 

c1dac.Je ! De cima da ponte - 8, er. Sita Fllizola, nosso • drt:z e Dama e para quarta- i ve�Jant••, achamos que os onli9os viveram um .d 
.•, 

exclama o ob r d • prezado companheiro de tra- feira, Torneio, de Pingue-pon- :i muito mais felu: do que nós. 
;J v1 o .

_

·:
,
:
_ . se va or • blllho e elemento de r 0 a I gue, também ás 20 horas '? Como é bonita a fe1�a I prestigio nos meios esportivos Y GlLBEK TO s .l. 

Homenagem 
ao dr. Getúlio 

de Moura 
Conforme temos anun­

ciado, amigos, admira­
dores e correligionarioa 
do prefeito deste Muni­
cípio, dr. G e t ú l i  o de 
Moura, vão oferecer-lhe 
um almoço boje, ás 1 2  
horas, na sede d o  clube 
Filhos de lguassú. 

A data de 10 de junho 
aS11inala a passagem do 
aniversário natalicio do 
p r e s t i  g i o s  o pollüco 
iguassnano, dai o motivo 
de seus inumeros corre­
ligionarios desejarem fa­
zer-lhe as mais calo· 
rosas manifest11ções de 
simpatia e apreço. 

DOltlll/lGUEIRA 
A Diretoria do Igu•· 

sú resolveu realizar, ho­
je, uma domingueira dàD· 
çante. 

-·�· .. �--

Cine Verde 
HOJE - Jorna l Nacional • 

da Fox; um desenho· a ,onll ­
nuação do filme em série : "Có­
digo �ecreto"; Randolph Scod. 
Noah Beery Jr. e Alan CurJi.. 
no drama : "Gung t io I" 

AMANHÃ f TERÇA FEIV 
- Jornais Nacional e Pa,.. 
mount; Claudelte Colbert e Jotl 
Mac Crea, no drama : "Mulllll 
de v�rdade"; ç Evdyn AnM" 
J. Carrol Natsh e Lols Colllel,
no fi lme : "Rainha das set,11" 

QUARTA E-QUINTA-Fl!Jlil 
- Jornal Nacional; um c1bolM 
Nelson Eddy e Susanna fotli 
no d r a m a : "0 fan1asotl .. 
Opera''; e Tom Conw•t· lf 
filme : 1 10 anel da morte '. 

Parabens, sr. Prefeito. 1guassuanos; IVVVY,,,"JYho.•h••·•• ...... ...._ t ANTOS 5: 
A gratidão do cat6lico -. 9, Jovem Hetio Gomes ENFEIHIA �:----x�-x.-·-.;..;.o-..,,.,+:->-;-:--:--x-,:--:-:-:-:-·-·-· .. • .,_ · . .. . -_ .. -... : MfJ0
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povo iguassuano Lav1na.; , 
- ornai ac •

-. ' 9, d. ZeUa Soares Perel- Segunda-feira, dia t, foi da Fox; um desenho; a ',, 
V. M. ra, esposa do sr. Alio.ir S _ submetida a uma intervenção D 

I 

nuaçao do filme tm série : 
------- re

� ��,���te de Matos ��:. ê!':;��
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M .. ��e�.·· /ti� i�
r. Alfredo Soares t��n��,���;:r, �.�·�::.
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Parmáela de plantão r�nce, �•posa tlo dr. Manoel l\cid
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d� Carvt1lbo Morence. ! lha 0. "'· JO,.IJUim do• St1n-
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CORREIO DA LAVOURA 
3 

r-A resposta do Edésio�=íl O Estado do �io . . .  
DEOCL:ÊCIO MACHADO FILHO (Conclu,ão da 1• pãgina1 \ I N D IC A D O R \ 

Cnu for-,ne , dn crmlucimf,i/o de todos tu,ito no 
RIO como na., cap_itais do:,. J::::::,tados, , grande o numero 
de a,udutas, d, piadas e Úl casos l m tôrno das fig'4ras 
ctnirors do movz,noita poltfico atual. 

, Os nome� d_c maior presfl!.Jlf?, que ontem só apa. 
reaom nos 1onwir.. cttt mrio a stnas declarações, hoje, 
co,n a libtrdadt' de 1mpr1.n.ç,,u t de pe,isor, se tornaram 
fontes til cusos dr tal maucira originais, que dificil­
mtnle furão o leitor escapar da jd conlucicla pngun­
ta : - Mas sera o bt11ed1to ? 

Nus ruas, 110s Irens, nos teatros, aonde quer que 
Y vd, tnfim, hd stmpre o que out11r sôbrc essas fiP." 
,as que, ndo �t.i porque, pagam tdo caro por gostar 
de ficar do Jito t diz.er cousas para impressionar o 
povo. 

(.ousas que o povo escuta, mas que, ndo poden· 
do responder de pronto, a um só tempo, as suas inte­
/iglncias se ,-tii•tem para a exteriorização da resposta, 
quase sempre tardio, mas vasado, sem dúvida, sob u 
mais genial das formas - a humorlstica - em que a 
palavra falada é capaz de re;1stir ao tempo e à cri­
tica. 

-o-

NOV<J /guas,ú, como lura de pol/ticos • de l10-
,.,,ns ele mlehgênctu, ,ião pocltu fugir à regra geral. 

Por isso ,nesmn, tal CflmO acontece em outros 
lugares, po�:;w.- sn,s cu�os tlpicos, oriuudos de estudos 
q1<e o puvo faz scibre as figuras polllicas de maior 
realce. 

-o-

São inúmeros os que c&nheço. Sôbre cuda poltti­
co iguassua,io ha um dêles. 

Vejamos, puré,n, o mais rt:cente, perfeitamente 
rn,elador do esplrilo do povo destu cidi,de. 

Ei-lo, em lmllfls gerais : 
Süo onze haras da manhã e o domingo está en­

solarado. 
Chega um Irem do Rio. 
Certo 5enlwr, depois de muitos anos de ausência, 

aproveitando o movimento politico, resolve aparecer 
por Nova lguassú, a fim de rever velhas amizades. Sal­
ta. Sobe us escadas 

Na ponte, logo ao chegar, porém - quem êle en-
contra ? 

O J::désio Soares. Aliás, não havia s1Lares do 
EtUsio, não. 

Lá estava éle inteiri,iho, naquela SNa pDse de 
polttico, de mãos para trás, masca11do enorme charuto 
com a ponta bem voltada para cima, mostrando o céu. 
Sobraçado, havia o jornal com qr,e éte testemunha o 
""" diz. 

- Olá, Edtsio. Corno vai ? - pergunta o recém-
dugado. Há muito que não o vejo. Que noticias me dá 
do Mário Guimarães e de ouiros amigos do Manoel 
Rlis, de tão saudosa mem6riu ? 

- Que Mário ? - retruca. Não estou co"' o 
Mário. Onde o se,ihor jd viu isso ? 

- Oh ! Desculpe-me, então. Mas ... parece-me já 
U-lo ouvido dizer justamente o co,i/rd,io ... 

- Quem ? Eu ? Quando ? 
- rtrfeitamente. Há t,mpos, se me 11/w engano, 

o senhor me afirmava outra couso ... 
- Tem certeza do que está dizendo ? 
- Tenho. E absoluta. 
- Então o ,.,,ltor não me conhece. Diga, mtilo : 

{J,,,,,., sou ? 
- E' o comissdrio l:,,"désio, sem mais nem menos. 
- Está vendo como o senhor anda enganado ? 

N4o sou mais comissario .. 

oe tôda
�
-a� 

nas de casa 
vem saber 

CONTRA AS !/UEU(ADURAS 
- Quntlo ol-0 &e tem cm castl 
1111 liaimeoto calcareo adequado. 
neomend• se o uso de compres­
- de farinha �,, trigo. A agua 
.. cal (adqomda na !.rmr.cia) 
batida r:om azeite puro, fonn� um 
6cimo t:u:igucnto que sen(! iJ&ra. 
aliriar a dõr e facilitij.r a cura 
ÜI 111eÍloadora.s. 

PARA LUIPAR OS OBJETJS 
DE PB.ATA - Embebe-,• om 

pa110 de algodão em amoo.iaco e 
esfregam-se os objetos de prata 
qoe se querem limpar. O amooia• 
co remove tt� sujeiras e dá novo 
brilho às prat•rias. 

COMO LIMPAR OS OBJETOS 
DE CRISTAL - !:'ara limpar e 
dar brilho aos objetos finos de 
cristal, utiliza-se o vinagre fino 
misturado com agua, esfregando• 
os com uma escovinha macia. 

COMO co:-.SEkVAR os ovos

- Conservam-se dnr&ate m a  i s 
tempo os ovos desde que se lhes 
•vliqoe om• camada de oleo de 
liohaça na casca. Dá otimos re· 
s111t11dos1 também, pintá-lo� com 
verniz e guardã-los depois em 
ama caiia cb.eia de serragem. 

( Serviço do (.. E. <.,.) 

..,.,I' .... ., ................ _.,.., .................. ,.,..., • ..,...,. • .,.,.,. • .., ............ ,..,.,,_..,. ____ .,..,,..,._ .... ..,, ....... ..,_..J -�· 

•1110• • fazenda• - Letfantamen•
••• lopogrlilioo• • Plano• de 
urbanização e lolean,ento• 

Uaa propriedade demarcada e le vantada topogroficomente 
tea., sobre 01 demais, rnonifesta superioridade em volor. 

Departamento e1pecialmente destinado a serviços de 
agrimensura no interior do Estado do Rio.  

Facilita•se o pagamento em terras 

ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO : 
Praça 15 de Novembro, 20 . 5º and11r · s11la 512 
Calao Po1tol, 794 T elelone 43-1223 

R i o d e  J a n e i r o

REPRESENTANTE EM l\ O VA JGUASSÚ : 

EMERSON SOUSA • RUA PAl LO FRO/fflN, 101 

M e d i c o  

idéias. O mundo de após-guerra não guardarâ Identidade 
�om o que precedeu à grande hecat�mhe guerreira. Novas 
idéias já a1pt;am o cenário universal. na preparaçáo das con­
quistas soc1a1s. O sangue da geraçáo atual, dermmado co­
plosam.ente !)OS campos de batalha, oá� c.iiu em e,,10 sálaro, 
não !01 vertido em _vão .. Explodirá em r,oração de novas li­
berdades, !)-OVOS prmc1pios, novas d�utrmas. preparando a 
reconstruçuo do mundo em moldes ma1< humanos e justos 
onde o_ trabalho _será o ponto alto de qualquer legislaçilÓ 
est9:ta1,. onde_ ª. riq.ueza terá uma diPtribL ição mais ·1usta e 
equitativa, dimmmndo gradualmente a diferença chocante 
entre a opulê_ncia do rico e a miséria do pária. Isso não 
imp!)rta em afirma que o capital deve desaparecer. Ao con­
trário, �e�e. ser revigorado, num pais como o nosso. de eco­
noDlla 10c1piente. Seus benelicios é que terão de abranger 
um âmblto mf!ior, atingindo não só o empregador, mas tam­
bém o _operár10, prOJ?Or�wnando a êste um padrão de vida 
f;::g����el com a dignidade humana e o valimento do seu 

Dr. Domingos de B0"01 Ramo•• Clinica medica. Doenças do apa­relho genlto urlnario.-Av. Hlo Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­tlne!ll). Tet. 42-9385. Res. : rua Gra1au, 67 - Tel. 38-79�- Rio. 

Cid do Couto Pereb-o - Oes. pachante oficial junto à Rece­bedoria. E.se.: R Marechal Flo­riano, 2029 Tel. tOI-Rea.: rua Bernardino Meto, 1595. 

Ybicuy T. de Mogolhãos-Aj, 
Despachante - Se, v,ços comer 
c1als. Escritas. Tramferenctas.. 
Averbações.-Esc e Res : rua dr. 
Getuho Varg•s, 165. N lguassú A d tf o g a d o •  

O,, Paúlo Machado-Advogado 
- R. Oetullo Varga•, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

F a r m a c • a 

Formacla e Orogario Central­
Rua Marechal flonano, 2194 
TeL 16 - Nova lguassú. De­
po51tarlo dos Produtos Seabtlna 
e V1ctory. Farmlceutlco A. P. 
Gu1marãe, Vlctory. 

� mu ndo social ista de ama nhã 

. O Brasil, graças ao gênio político de Getúlio Vargas 
esta preparado para receber, assimilar e ada ptar às reali'. 
dades nacionais os princípios socialistas que boje polarizam 
a a_tenção do mundo. A nossa adiantada legislação trabalhis­
ta Já constttue a vanguarda dessas reivindicações. Nil.o pre­
cisamos. portanto. temê-las. Elas se processarão de acôrdo 
c?m a nossa ind�le cristã, pacifica e ordeira, sem convul­
soes e atritos. E que chegarão até nós aquecidas pelo sen­
timentalismo latino de nossa raça. 

Dr. Orl�ndo Moni& Dios Limo 
- Advogado. Res. : r. Allredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Dr. Alberto Jeremía,-Advogado. 
Escritór io : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S. 309-- Pone 43-91� 
D.-s 16 ás 18 horas ás 4&• e ás 
6u feiras. No fo1um de Nova 
lguassú, ás 3., e ás 5u feiras. 

easas Fu nerar121s 

Caio São Seba1tlào-Ca1xõ,s 
e corôas - Osvaldo J dos 5,n­
tas. Av. Nilo Peçanha, 39, Tel. 
283 - Nova lguassú. 

E D I T A L 

COMARCA DE NOVA IQUASSÚ 
Regi�tro de Imóveis da 2•. 

Circunscrição 

"SOBRE O COOPERA­
TIVISMO" , do prof. 
J. de Melo Morais
Ao iniciar-se a solenidade inaa­

go.ral do 1° Coogresso Brasileiro 
de Cooperativismo, levado a efei· 
to em São Paulo, em dezembro 
ultimo, o prol. J. de -Melo Morais, 
titular da pasta da Agricultura do 
�overno paulista, pionuncion bri· 
lhante discurso, no qual analisou 
os principias cooperativos e e.s 
vantagens de sua pratica, ao mes· 
mo tempo que traçou admiravel 
síntese de sen desenvolvimento 
em terras de Piratinioga. 

Dada a oportunidade dessa ora­
ção, por todos os títulos realme 
te notavel, o Departamento 
Assistencia ao Coopera.tivismo, 
São Paulo, acaba de com o 
constituir a. sua uPublicação 
134", correspondente a jane 

n-
do 
de 
la 

n•. 
iro 

deste ano. 
Essa publicação qne está sen 

distrituida gratuitamente, os i 
teressados p o d e r ã o  solicitá 
àquela repartição - rua Marco 
107, 4° andar, Siio Paulo. 
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" ELIXIR DE NOGUEIRA " 
co� IM .  ANOS 

vn.D•·• .. -- IJ.t.ftTK. 

De aco,do com o que precei­
tuam os artigos 2os. do Decr. 
Lei n. 58, de 10 de Dezembro 
de 19f17 e Decr. n. 3.079, de 15 
<k Setembro <k 1938, faço pú­
blico que foram depositados 
em meu cartdrio, á rua dr. Ge­

tulio Vargas n. 126, nesta ci­
dade, uma peliçtlo como me­
morial, despachada pelo exmo. 
sr. dr. Juiz de Direito desta 
Comarca, acompunhada de uma 
planta relijica,ido a anterior, 
aprovada em 19 de Julho de 
1944, pela Pr�feitura deste Mu. 
nicipin, modijic,,tiva do plano 
de loteamento da área de ter­
reno denominada Vila Santo 
Antonio da Prata, situada em 
Belford Roxo, 5° distrito deste 
Município, pertencente a ]ou­
quim Henriques dos Santos e 
sua mulher Rosa Pires dos 
Santos, José Abrantes de Al­
meida e sua mulher M a  r i a 
Assunçdo Pires de Almeida, 
em vista dos enganos existen­
tes na primilivú planta que 
serviu de base ao memorial 
inscrito sob n. 21, a jls. 190, 
cio Lº. 8, Auxiliar, neste car­
torio. Com a retificação proce­
dida, o im6vel passou a ter 
qui,i/tantos e vinte e trls lotes, 
em vez de quinhentos e seten­
ta e quatro, continuando, po­
rém, a ter as ,nesmas vinte e 
oito quadras, avenidas, ruas, 
praças e travessas, as quais 
silo : Avenidas Portugal e Sa­
lazar; ruas Vera Maria, Fran­
cisco Eugenio Aureliano, San­
tos Dumont, Almeida Santos, 
Rosa Pires, Paraguai, Argen­
tina, Chile, Maria Ama/ia, Ma­
dalena, Lourdes e Clovis Be­
viiaqua; praças dr. Xaxier da 
Silveira e Comandante Ama­
ral Peixoto e J::.strada Plinio 
Casado. NIVJ existem contratos 
averbados, tendo sido feitas, 
entretanto, algumas vendas de­
finitivas, cujos adquirentes, em 
relação apresentada, concorda­
ram com as modificaç()es fei­
tas. O imóvel continua a ter, 
como confrontantes, o "jardim 
America", Estrada P/i,iio Ca­
sado, sucessores de Quintilia110 -.,.� 
dos Santos Cu,ihu, Virgílio do prazo de trinta dias, co, 
Matias e outros, José Francis- tudos da terceira , ultima p 
cu Seabra e outros. A> ,mpug- blicaçào dês/e. Nova l�•w1ss 
naç()es do, que se julgarem 23 de Maio de 1945 Roseo De 
prejudicados, deverão se, apre- clecio Pont•s, oficial snhsllt1 
3entadas ueste cartorio, dentrCJ to, em exercicio. 3-J 
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! ' Armazem e Quitanda

1 

li. Se da Conceição 
Gêneros de t• qualidade. B bidas 

nacionais e estrangeira9. 

� 
Verduras e /l!J:,.me.-i. Carvo,.Jtiu. L.Jnha 

1j tt t<:cóS. Ent,ei;a a Jom�cif,o. 

Dr. José Ba,ilio da Sil•a Junior 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, I• andar. S. 1 .  
Tel. 43 664e. 

Coso Santo Antonio - Ser� 
viço Funerario - Gu1lherm1na 
ferreíra da Silva. Wua Mort­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D e n t i s t a •  
lúíZ Gonçalves - Cirurgião 

Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardinó Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edl­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 8 1 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Rio. 

T a b e l l /j e s  

Cartorio do to Oficio de Notai 
- João Bíttencourt fílha-Ohclal
do Registro de Títulos e Do­
cumentos Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio.

De•paohante• 
E1critorio T icnico Co•ercial-

Santo• Netto a Irmão (Contado-
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Çjetullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Marinha Magalhães - Des-
pachante Oficial da Policia. 
Trata de todo serviço adminls-
tralivo desta repartição. Rua dr. 
Oetulio Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova lguassú. 
...... . .. -- .. 

D l tf e r • o •  
Delfim Pereira Montenegro -

Construtor. Av. Sant<JS Dumont, 
626 - Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. To,..aca - Copias e pa• 
peis hellograhcos. R U1ugua •· 
na, 1 12· 1• and. l'ones : 23-4968, 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca e alpim - Com­
pra-se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundos) 
- Belford Roxo - Estado do 
Rio.

fatagraRo lguauú - Laur 
de Oliveira. Chamados a dom!-
,1110. Telefone, 323 - Nova 

o 

lguassú. 

Sabor i poder - Aprenda 
inglês - Preços modicos. --
Dirija-se a Mr. Dettllng. Rua 
flore,ta Miranda, 222 - Nova 
lguassú. 

�-.-............................ .,.. 

Trabalhos graficos 1 
Na redação deste jornal 

...... 

Porque aparece a prisão de t1enfre
inte,tlno A progressão do bolo allmen- contraem demais, o 

lar, no Intestino, realiza-.•• gra- passa a trabalhar mal e sobre-
ças a movimtntos de musculos vém a prisão de ventre. 
especiais. Se esses músculos Se sofre de p,isiln de ventrt, 
trabalham direito, o Intestino procure o medico, �'" d-ora. 
funciona normalmente; mas, se 
se tornam pr<gulçosos ou se - SNES . 

·--

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 

m inhõcs. Solda-se a oxigênio 

D U C C I N I & F R A II G D

R . Marechal Floriaoo, 2376 - R.  Aniceto do Vale, S9 

NOVA lQUASSÚ E. DO RIO 

. 

............... �...........,__,._ . .... ,..,. --

Agencia Chevrolet lguassú 

� 
João R. Cardoso 

Pneus, peças e acessorlos 

COLOCAÇÃO DE QASOOÊNIO "01:NERAL MOTORS" 

! ,u. "'"'"" .!ª��,8! ,�ª�!ªUn,�\��" 1 i
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Pllfft/TUN!l-

Ut llOllA 
ATE>S oe PREFEITf> MUNH:n P1\L

D spachante Romualdo dos San-
foi concedida licença ao 

� de 2815145· Alberto Ribeiro 
tos, pelo prazo de 

J
5 dlas

i;Ô J:!� "a partir de ' 1515145; Salomé 
óa Graça, l icencia o 

g
or 

90 dias conforme artigo 169, do 
'forres E�

n,es, '�2�nc1�e 
a Jº;e outub(o de 1942, processo 5364; D1

cr�\�n: ;:;1 co�cedldo 20 dias, em prorrogação, conforme 
J• r 

5330. Fideiis Barcelos Sobral, foi concedida prorroga · 

ri�
c

�!·�o dias, conforme processo 491 1 .  
. 

_ Mensalistas : Maria Morais de Araujo, hcenclada por 

20 dias a par•lr de 1715145; Benedito Domingos dos ;.ant?s, 
'd or· 30 dias a parllr de 21 15145; Wenceslau 1 rm1a -

�i
e
��

1
s;fvf. l iceuclad� por 10 dias, em prorrogaç��

; 45 Nata li na 

Pernanda da SIiva Gandra, 15 dias, a partir de 14 1 . 

_ Diaristas : Anselmo Luiz Pereira, licenciado por 15
a ão · Mar iano Apolo dos Santos, licenciado 

d
�,'•30•:ri.r

o
:

r
�frt�r de 1415145; Sebastião Al�es de Azevedo , 

Ccenclado prr 15 dias, em prorrogação; �en1amlm Loure iro
'. 

llcenclado por 30 dias, a partir de 1415140, em prorrogação, 
Manue l Serafim de Barros, licenciado por 15 dias. em prorro­
iil•çlo· Jorglnub José dos Santos, l icenc iado por 1 0  dias, a par· 
tlr de' 2415145, conforme o processo 5456; e Firm ino francisco, 
licenciado por 30 dias, conforme o processo 5229. 

_ foram concedidas ferias aos Dlarlslas : João Batista 
Sigo, pe lo prazo de I a 2015145; e josé Batista de Oliveira, 
pelo prazo de 7 a 26 do corrente. 

_ Mensalista : joio Alves Rabelo, pelo prazo de 1416145 
a 317145, 

_ Efetivos : Maria Odete Brigagão, no perlodo de 4 a 
23 do corrente; e Raul Antonio da Silva, no perlodo de : a 20 
do correnle. 

DESPA<2Hf>S oe P REFBITe MUNU!IP.1\L 
Processos ns. 4095, Oscar Alves; 6866144 e 6869144, l?sé 

Werner da Silva : Como requer. 4130, Luigi Lucchesl & P1er­
ronl : Concedo a licença sem racionamento. 4860, . Industria Ce­
nmlca Xavantes S. A. : Convide-se o diretor da ltrma em ques­
tlo a ter entendimento direto com este Gabinete. 5202, Antonio 
Queiroz Saxe : Aguarde oportunidade. 3773, Alberlco Monteiro 
da Cosia Oliveira : Retifique-se o lançamento de acordo com o 
parecer da Procuradoria. 

DBSPJU!HeS oe eHBFE D11 DIVISlie 
OE 11DMINISTR11�1ie 

Processos ns. 5190, josé da Costa; 5126, João da Luz; 
5265, josé Antonio dos Santos; 5 102, Galdlno José dos Santos; 
4817, Manuel Alves de Oliveira; �W, Oscar Pereira Gomes; 
51 12, Herminda Melrelies Rodrigues e Ade rbal SIiva; 5281 e 
5236, Nlcanor Gonçalves Pereira; 5279 e 5276, Oberlal Santos; 
5253, Luiz Martins de Oliveira; 5109, lforaclo Lemos & Cia ; 
5063, Arminda Pereira Amorim; 5048, Adelino ferreira de Car­
valho; 5047, Abílio Corrêa do Carmo e João Luiz ferrolra; 488 1 ,  
Augusta Tavares dos Santos; 4798, Pasquale Campitelll; 4790, 
Lincoln Rodrigues e Genesio de Sousa Barros; 5337 , Antonio 
da Slln Barros; 5305, Nels, n Trigueiro; 5284, Otaclllo Acloli 
Amorim; 5274, Joana Macedo Barros; 5208, João Lourenço da 
Silva e 5049, dr. Sllvlo Martins Teixeira : Certifique-se o que 
constar. 5278, Oberta l Santos : Prove a qualidade de ser Umbe­
lona de Sousa Moreira proprietarla do l movel em questão. 
�36. Vitorino Nunes; 5046, Manuel Lopes ferreira; 5062, Pau­
lino Ribeiro Hastos; 5291 ,  Abílio de Jesus Borges ferreira; 529õ, 
Bento Prado; 8761 144, Alfredo Ludolf; 5351, Alvaro Mendes 
Cardoso e 5366, Isaac Gudel : Quite-se preliminarmente. 5091, 
Rub<m Giammattey Chufl : Reconheça a firma do recibo que Instrue o presente processo, e volte querendo, 5016, Corallr de Agula,r Cobra : Compareça para prestar esclarecimentos. 5249, 9d1la Ferreira Dantas : Requeira preliminarmente a trans­terencaa dos hr,oveis em questão para o seu nom..: ou junte au­torização do proprletarlo dos mesmos, autorizando o a cons­truir nos lotes de terrenos citados. 

OESPAeH�S oe eHBFE 01\ O I VI S.R6
OE Fl\ZBNOR 

. ,  Processos ns. 4867, W. Machado : Apresente o "habite­•• da Saude Publica. 9803144, Eugenlo Martins Moreira : Quite­•• prellmin�rmente. 4668, Darke de Azevedo Barros; 4950, José Fernandes Soares; 4966, Abel Marques· 5039 José Pereira Ra­mos; 5075, Laude llna Meire lles: 5094, Ignoto Domenlco Antonio; �123, Reinaldo de Vasconce los e 5408 Oraclr Sousa de Olivei­ra : Como requer. 5077, Elislo José B�rbosa : Junte transfuen­cla do Estado. 3467, Artur Silva; 4449, Pedro Vitorio de An. drade e 3462. Josefina Resende da Silva : Transfira-se nos ter­
Pi°� �as 

D 
Informações 314144, Joaquim Armando de Araujo 

S 
n 

\ . eD
llro, no parecer do dr. Procurador. 5045, Fernando apor to . eflro, nos termos da lnlormação. 

0ES1?1\<2Ht:>S Ot, eHEPE 01\ OI VISRf>
OB ENGENHRRU\ 

M 
Pr�cessos ns. 399'.l ,  Josek Kampel, 4099, Deocleclo Dias 

eu�
c.�adt77:St

L
b, Manuel Simões dos Santoe; 5018, Valcnlln Dle· d .' , eopoldlna Maria da Silva; 1 1 7 .  Domingos Salva. pr• �329. Antonio de Almeida Marques; 4645, Manuel l�•bdro 

d,?to, 896, N_avelros Gonçalves ,i Cia. Ltda.; 4832, Dario Ro­
d 

gues Telxe1ra, 4815, Teodoro Antonio Ferreira· 4794 Wan erley ferreira dos Santvs; 4644, Abllio Barbosa Pinto;' 8144, 
tntonlo Martins; 4 l t3, Muclo J•nuarlo de Andrade· 759ti Se Hlião Munlz Correa e 4006, Jo•é Nuneo de Brito,' Comp�r, ; 
�ara _prestar eaclart:cimentoa. 3315 ,  Natal la f�rrelra · 4677 Lu�z • f1iva; 4754, Necollno t!ateves Valadares· 8322 ' Mari� Car rn,1 a Bergadlnl de Araujo e 2943, Antonio 

0
Monti:i�o Vara11da : ��:�� Ululo dt proprledadt do lmovet. 3830. Oolorts de Mour� 

1 ado e 4319, Maria Roaa Soarea : Junto um croqula do 
J
�':

t
�no, demonatran�o a eua sltu1ção. 4177, Simon Roatmbaun : 4'1\tl P(anta de mod1flcaçao da t'bra, para a de·,ida apruvaçã.J. 

u�c'uta.'m;7g t'ª· ; Ap
G
resente planta da ohra que pretende • , opea & ouveta : Indique o nome âo proprle-

mllll/CIPAl C A Ç A  - eésar 

/G/1/+SSÚ 
Comp. de Cerrl•, Luz e Fo rça do

Rio de Janeiro, Lfda. 
Rio de jatteiro, 29 de maio da 1945 
Exmo. Sr. Prefeito Mutticipal d• Nova Iguassú : 
Em atençlio ao pedido de V. Excia., contidv 110 oficio n 

246145, de 20 de março p. passado, relativo d colocação de lan:,· 
podas de ilumitt�ç/Jo publica em varios logradouros do 4° d,s 
trito dessa Prefeitura, lamentamos ter de ,�formar a V. Exaa 
de que, devido d grande escassez de material, sd potUremos, no 
momento, atender ds instalaç/Jes da rua cel. França Soares e 
Avenida Mirandela. 

Assim : - 10- rua cel. França Soares, o custo dos ser­
viços de colocaç{Jo de 2 lampadas de 60 velas nos postes de 
ns. 911[4 e 911/8 da referida �uu, eleva-se a Cri 1.336,20 (mil 
trezentos e trinta e seis cruzeiros e vinte centavos), �mportan­
do porém em Cri 616,20 (seiscentos e dezesseis cruzeiros e vin­
te centavos/ a contribuiçlio dessa Prefeitura para os trabalhos 
a serem realizados. 2o - Avenida Mirandela. O custo dos ser· 
viços de colocacoo de 2 tampadas de 60 velas nos postes de 
ns. 2264[12 e 16 da citada avenida, eleva-se a Cri 11J36,20 (mil 
trezentos e trint(, e seis cruzeiros e vinte centavos), importan• 
do porém, em c,1 6/6,20 (seiscentos e dezesseis cruzeiros e vin­
te 'cenldvos) a contribuição dessa Prefeitura para os trabalhos 
a serem realizados. 

Ambos os orçamentos constantes da presenl• proposta, 
prescrever/lo decorridos stssenta dias, a contar desta data, caso 
n/Jo lenhamos recebido, dentro do referido prazo, a aprovaç4-0 
de V. Exâa. para a execuç/Jo dos serviços. 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Nova lguussú : 
Em atenç/Jo ao pedido de V. Excia., contido no oficio 

n. 267t45, de 26 de março p. passado, relativo a colocaçllo de 
tampadas de iluminação publica em varias ruas do 5" distrito 
desta Prefeitura, em Belford Roxo, lamentamos ler d• mfor­
mar a V. Excia. de que, devido a grande escassez de material, 
sd poderemos atender, no momento, d colocação de 3 lampadas 
de 60 velas, na Avenida Plínio Casado, nos postes de ns. 821119, 
23 e é7. 

O custo total desse seroiço eleva-se a Cri 1.950,40 (mil 
noveuntos e cinque,ata cruzeiros e quarenta centavos), impor­
tando �rém, em C.rl 870,40 (oitocen tos e setenta cruzeiros e 
quar_;.ta centavos) a contribuiç/Jo dessa Prefeitura, para o tra­
balho ser realizado. 

O presente orçamento prescreverd decorridos sessenta 
dias, a constar desta data, caso n/Jo tenhamos recebido dentro 
do referido prazo a aprovaç/Jo de V. Excia. para a e:xecuçllo 
dos seroiços. 

E:xmo. Sr. Prefeito Municipal de Nova lguassú : 
Em atenção ao pedido de V. Excia., contido no oficio n. 

257t45, de 22 de março p. passado, relativo a cniocaç/Jo de 
lampadas ae iluminação publica em varias ruas, lamentamos 
ter de informar a V.Exciu. de que, devido d grande escossez de 
materiul, só poderemos atender, 110 momento, d colocação de 
2 lampadas de 60 velas, na rua Professor Paris, nos postes 
de ns. 6667, 2 e 4. 

O custo total desse strviço tleva-se a C,I 1.497,20 (mil 
quatrocentos e noventa e sete cruzeiros e vinte centavos), im­
portando, porém, em Cri 777,20 (setecentos e setenta e sete 
c, uzeiros • vinte centavos/ a cont11bu1ç1fo dessa Prefeitura 
para o trabalho ser realtzado. 

O presente orçamento prescrtverd decorridos sessenta 
dias, a contar desta data, caso nt2o tenhamQS recebido, dentro 
do referido prazo, a aprovaç/Jo de V. Excia. para a execução 
dos serviços. 

Aguardamos as prezadas ordens de V. Excia. 
Saudap:Jes. - (as) P. Marcondes, Rst,resentante. 

Exmo. Sr. Dr. Getúlio Barbosa de Moura - DD. 
Prefeito do Município de Nova lguassú. 

Os iofra-assinados, amigos de Norival Chaves e 
admiradores de V. Excia., ainda srnsibilizados p e I a 
readmissão daqudc antigo servcntuario municipal, vêm 
trazer a V. Excia. os seus sinceros parabcns e testemu· 
nhar o quanto de  regozijo causou no seio da  sociedade 
iguassuana o ato de sã justiça exarado por V. Excia. 
Atenciosas saudações. (as.) Ulisses Berçot Enncs, José Ba· 
roni, Guilherme Belém, Aderbal Nunes, Samuel Torres 
Filho, Guy Berçot de Matos, LuiL de  Carvalho, Dco­
clecio Lopes da Costa, N. Ramalhcda, José Alves Pe· 
r_eira, Marinho Braga? João lglesias de Lima, Pedro Fe­
lipe da Gama, Amcrtco Vespucio Alvarez, Pedro Peres Fran�i�co B�r�ni, A �elino de Azevedo, Hugo Papaléo: Otac1ho_ A_c1olt A�or1m, José Moacyr Nogueira, Antonio Vaz Te1xe1ra, Munlo Costa, Ancomo M. SaJy, Belmiro Cunha, Abrahão Amed, Eduardo Elias José, Osvaldo Soares, Art1g�s Watkrns, Manuel Srlva, Djalma Pereira Bdém, Euclides Gonçalves Peuira, Ataíde Bittencourt Jo,é Raunhcitti, _Antonio . Fonseca, José dos Santos, Jo,Â Maceao de Arauio, Paladmo Paschoal Albertino A Ga • rido, João Alvarez, Fidel\s Alves, E�aouel Santo; G� me,,_ Mano Jc Andra_dc L,ma, Moacyr Gonçal ve,, Wal dcmiro Cardos", Wilson da Silva K1be1ro, R.omualdo Jt1s S;,�tos, �ano do\ Sant_?s Rc-is. Irmcu da  Stlva Mo­t'('1ra1 ,..r,tomo Cado> Sá Rego e Luis Azevedo. 

Nova Igumú, 1 de junho de ,945. 

��.,.,,...,.,,�-�-...... ...,..,.,....,.,,..,._......,�.�---.,,�---...... --....... ...,.._,._ ··-
'ª"º e m  apreço. 3924, Navclro Oonçalvea ,i Cla Lida • • as plantas prelimlnarmeute. 4808 Walf Fahrer 455-4 

Assln
, C eta Martins « eia - 5000 1 a •\1 T 

• , Alvarn 
"" Teiitlra da Silva ' e 4844,,Jgaé 

êkus 
1 •0•:d 5172, Cassla-

46�:.!, Eulalia Martins : Pro�c a 
armr o u a : D('fl!!'idos, 

1unt• declaração dv vtndedor de a
ua cdond1ção de operaria e 

lodo. cor o con, o mod,to ado-

B o a s m a n e i r a s  
Por ser u m  esporte rude, onde a !Orça bruta tem '" 

ser e mpregada freqüentemente na luta contra o elemento aa11,. 
ral, a caça não deixa de apresentar a oportunidade de deallla. 
trarmos boas maneiras. . . . 

Justamenle por ser um exerc1clo CUJO palco e a ael•a, -. 
m argem a que possamos ajoelrar as atitudes corretas du QII. 
esportivas. . 

As ações que se afastam do rumo prescrtlo pel11 nor._ 
esportivas, calam profundamente mal ,  vlslo que, nos momC1111t 
em que são exigidas ações bruscas e resolutas, Imergem 11 
predicados que caraclerizam a relidão de caráter e H bou -. 
nelras do Individuo. A lealdade, o bom senso e a aaaeaci. 
absoluta de ambição exagerada devem predominar, como fie,. 
mentos fundamentais do esporte. 

fazendo um exerclcio perigoso, como é a caça, o � 
dor deve abster-se de levar à rala do exagêro a sallafaçlo dt 
que se sente possuldo quando obtém êxito. E' muito com­
encontrar-se um caçador que, após o tiro, dá grltoa de aa111ta. 
ção, pula e corre pela mata fazendo tõda espécie de rafdt11, 
esquecendo-se, talvez, que está perturbando o sosa�o tio tt., 
sejado por outros que se põem à espera da caça. E um dtfd. 
to grave adquirido por cerlos clnegetas, porém, aua COrfeCID 
merece ser tentada. Sómente em determinadas c lrcuoatlnrf-. 
em certas caçadas com cães, por exemplo, é loler.lvel lal colla 
e até faz parte da prática, sem que a moderação esteja ausu1e, 

Como tudo na vida depende da lei da relatividade, a ca­
ça não pode fugir à regra. Não há como a sobriedade, porq• 
assim não se deturpam as boas maneiras. 

V e n e n o  d e  c o b r a  . . .  

O C A S T I G O A N D A  A C A V A L O  

Apareceu um concorrente nosso, ou melhor, outro .... ...._ 
Hã dia, recebemo, da, màos do responsáYel por .... 

secção um •nvelope timbrado, com os Armas da RepiWice, .. 
usadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e EttatisHca. M­
gámos trator-se de assunto impo,tante, mos •ro "••11eno". 

Nosso desejo serio o de publicá-,o; mas não 
é passivei fazê-lo na integra, porque o autor co-

� 
meteu uma imprudência : um atentado à gramática. 
Em todo cosa vai um resumo : o "novo venenoso" 
diz qu• o caçado, César Tor,aco, depois de con-
denar o atitude de um companheiro (quem conde-
nou não foi êle, mos o venenoso), matou a viuva do urub. ..,. 
to pelo Silvio. O culpado foi o senhor ''seu" weneno10 li. P• 
que não se casou com o viuvo do tal urubu ? Ela eatarha lhre 
de expor•se aos tiros em busco do alim.;. nto e como 01 vi••-. 
geralmente, tim um patrimônio, talvez aquela ti••11• •• 1N 
"dormitório" alguma coisa paro o senhor ..• 

V E N E N O S O 
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C o m é r c i o 

e x t e r i o r  
(Coocluslio da J• página) 

cesse sentido provocará 
a imediata formação de 
empree11s de coostrução 
oaval, a que o govêrno 
oaturalmente dará deci­
dido apôio e patriotico 
auxilio. 

O que devemos acen­tuar sempre é a neces­sidade de incrementar o oosso comércio exterior 
p�rque sem ele o pre'. 
JUIZO da nossa economia interna é iocalculável .  
O comércio exterior re. presenta oo organismo do pah <> que cs pul m õ e s  repret1eotam Doorgaoismo aoimal : umavalv'Jla resplratori11

Também há 

fome de ar 
O organismo tem grande .., 

, essidade de ar livre ou ,:: 
menos sempre renovado. De 
modo geral, passamos malt '": 
po no Interior das habltaç6d,. locais de traba lho do que_... ar livre. E', pois, de toda "'" 
venlencla que procuremo• "; 
lllar o mais posslvcl enct 
cala. 

Proc"'' tornar 1,,,,, a,,;,,!I! 
a habitaç/Jo , o local til -
bal/10, lraz,ndo .,.,,.p,. .,,_,,. 
as 1a11dús • a, port<J1.-S/i. 

T
ODO o individuo •" ,,;.li 

de contribuir pua a 
nu tenç/lo • pro•peridad• •• 
lha local, comdc rrudt .,

, 

lado contr� u proJttlfO " 
cial dl.!' ,.tu mdo e 11iffc1U• 
goro dot h<n<lidt1• 411 :.:, 
preniu prudi�al/u •• ... 
P<>hu J< 1•• aobr, -'""" 

1 

1 
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O FILHOS DE IGUASSÚ ENFRENTAR!_!OJ_��M OLlNDA1\
,__ 

r 
.1.. .  D . \

,�����·�,w.<fgfli: 
BOLETIM OFICIAL 

RESUMO DO EXPEDIENTE , 
a) ·- Arquivar : o oi. 79 do Olarias e o of. 416 do Crinoi· 
b) - encaminba1 ao Dep. ,� Futebol o oi. 82 do União; ·1 
e) - atender é. Circular H,14'1 da F. F. D.; ., 

C R I S E  NO  E S P O R T E  I G U A S S U AN O !  
A LIGA SUSPENDEU O PRESIDENTE DO IGUASSú POR 90 DIAS

d) - comunics.r ao  lguas�ú qt� foi debita:ia na conta da LH,, pela F. F. D., a taxa de lúO cr�­zciros rofereotc ao jogo Igua\; :'\\ � Silo Cristovllo, paga � C. B. fi) e) - oficiar ao C. A. Unive,­sal se hà objeção 9obre a trans .. !erencia do amador Horacio Lutf\-; Canalbo para Santa. Catarina� 

alvi =negro arr, eaçc1 o ôbc1ndonc1r ô entidade 
o ---------------""" 

moxima 

IJ - encaminhar ao Dep. <f,, 
Finança, o oi. 139H5 do Igoss,11; 

g) - transferir o inicio �·I) 
campeonato de 17 para 24 "db do fluente; " 

b) - lelicitar o Aliados e .j> União pela conquista, respectiui­
mente, do titulo de campeão .� 

D . - • 

vice-campeão do Torneio lni"íp 
da 2• Categoria; o ALIADOS I ijuariam mercantilizai· o esporte, mas a X a d r e z 1 Filhos de lguassúP. G. i )  - elogiar as AssociaW,� 
qnc tomaram parte no Torn1:j.e, sagrou-se , lad " � · d b t - d 'marme a. 101 esco er a Por que Hoje

_, 
virá 2 esta ' cid2de,

a convite do Iguassu, o sr. 
R ESUMO OAS R.ESOLUÇÕES pela disciplina que obmvaram, , 

00 OlA 5-Vl- 19•5 j) - tornor sem efeito, de 
t1cordo com a Circular da F �, reu- t1s penalidade3 aplicadas por eS!:,l 

ca.mpea,o o 

Torneio 
Domingo ultimo, no 

campo do lguassú, rea­
lizou-se o Torneio Inicio 
da 2ª Categoria, patro­
cinado pela LlD 

Tomarem parte no Tor­
nei,1 4 clubes, tornando­
ae campeão o Aliados e 
vice-campeão o União de 
Mesquita. 

Foi o seguinte o re­
sultado das prova& : 

Aliados x lndependen­
cla. Venceu o primeiro 
por 3 tentos &. 1. 

União x União de Mes­
quita. Venceu este por 1 
escanteio a o. 

Aliados x União de 
Mesquita. Venceu o pri­
meiro por 2 tentos a O. 

E' o seguinte o time 
do Aliados tcampeãú do 
Torneio) : 

Cabral; João e Jove; 
José, Parafu,;o e Ge ral­
do; G e r s o n, Fidencio, 
Caxambú, !\etinho é Os­
car. 

Os tentos f ram !tilos 
por Caxambú 

O Roial venceu o 
juvenil do Manufa­
tura por 8 x 6 

o "negocio" não vingou ? ·· Outras notas· !:rc::��:�:1:::c/
e re

•
li

-
a) - Aprovar a ata da 

oião ant<•riori entidade até 3t6{4ó; 

1. estava demor2ndo mu_ito qu� o_ nosso esporte
! 

� 

não fosse abalaJo por uma cnse (coisa tao comum hoJ< 

11 

(2 l
'
tr 

._ 

... _

.

,..._

) 
em dia) que, quando não é prc-vocada pelos_clube�, é por v 
m2us desportistas q11e procuram lançar a dtscordta entre 
os clubes, com o fim exclusivo de satisfuer interesses 
pessoais ou manter certos caprichos que não encontram 

,/{ _ -abrigo no seio do sã e honesto esporte, 
E agora, 2 nossa cidade foi surrreendida �om uma 

nova crise, que está preocupando, de uma �anetra sen�a-
cional os desportisus igu1Ssuanos, e de que sao prougoms· _E. C. Igua.ssú
tas a LID e o lguassú. 

Hestoriemos os fatos : RESUMO DOS ATOS 00 SR. 
PRESIDENTE : Ha pouco tempo o lguassú pediu, por iotermedio 

da entidade, a traosfereocia do jogador Maurício, regis-
tado pelo Filhos de lguassú. A LID negou a transferenci2 a) - Ioclnir no quadro so<"ial, · · · 1 d 5 C · como contribuinte, Romeu de Mo· por considerar o jogador Maunc10 vmcu a o ao . , ris- rais Mrlo; tóvão. O lguassú oao se contormando com a decisão cn· b) - arqui••r o oficio n. 231145 
viou um oficio áquela entidade cm urmos pouco corte· do Petropolitano F. C.; 

do Clube de Xadrez do k io de 

b) - agradecer os t.clcgramas 
enviados a êsto clube, pela. pas• 
sagem do seu 17° aniver�ácio de 
fundação, do associado José Alves, 
Carso Iguass\1 o Gioásio Lec pol· 
do· 

�) - arquivar o Boletim Ex· 
traordinário da Ll,J; 

d) - tomar coohecimeoto e 
arquivar os ofidos ns. 136[45 do 
E. C. lguassú e 230145 e 23'1145 
da LID; 

e) - demitir a pedido do qua­
dro social o sr. José Antonio 
Garrido; 

f) - demitir a pedido, do car• 
go de Diretor Social, o sr. Nel· 
son Trigueiro; 

g) - demitir a pedido do qua­
dro social o sr. Armando ,ano 
Ribeiro; 

h) - nomear o sr. Amlr da 
Silva Secretario Jptcrioo, no im· 
pcdirnen:o do sr. Joilo B. Crnz; 

1) - solicitar dos clubes fi ­
liados a indic2.ção dos amadores 
em condições de participarem no 
quadro de basquete que repres��­
taré. o Mnnicipio no campeona.\O 
fluminense e, bem assim, aos $ik 
rigentes das Associações de 1 • e 
2a Categorias a apresentação, por 
oficio, de 2 pessoas pt1ra se"i· 
rem como delegados nas partidas 
do campeonato, o qne deverâ ser 
feito até o dia 14 do conente, 
impÍeterivelmente; 

m) - aplicar ás seguintes .pe· 
oas ; ao Filhos de Jguassú a de 
advertencia por ter enviado um 
oficio diretamente ao 8. Cristó· 
vão, em "Vez de fazê·lo por- in­
termedio desta entidade; e. ao 
�residente do lg.nassú a . de �s­
pensão por 90 dias, por mlr�o 
do art. 1 14 dos Estatutoo e -.t. 
120 do Regulamento Gera,1; .Í: 

nl - registar os amadorês : zcs, obrigando por e�se, mo,ti vo a LID_ suspe_nder_ por 90 c)- - a,_OTadccer a comunicação 
dias o presidente do Iguassu, dr. Mano Guimara'5. Ao Janeiro, datada de 2 d� junho nosso ver, entretanto, ambos erraram, porque sendo a en- cor:·entr; 
tidade reconhecida, e zelando por seu passado - espelho d) - arquivar o oficio n. 235\45 

i) - caneelar por convenieu .. 
eia a mauicula de Ismael do 
Nascimento; 

j) - i:omear . o sr. Severo �os 
Santos Silva Duetor da Comt5· 
são de Sindicaneia; 

l) - aclamar madrinha do pa· 
vilbão do clube a sta. Lenyr dos 
Santos Silva. 

Elídio Barbosa, Joel da Si(va 
Gonçalves, Alfredo Braga, Dntt'al 
Miranda Braga, Bernardino in· 
drade da Silva, Marino llontáro 
da Silva, Climerio Lapa do Oli­
veira, Otacilio de Araojo, Mwsés 
Jacioto Machado, Custodio Elia• 
ni Rodrigues, Delvair Ferr'4ra 
de Carvalho e Otaeilio Aeíoli 
Amorim; 

de distinção e disciplina - o gloric,so campeão não de- da
l

i
�

; 
arquivar O Boletim Oli veria cometer tal gesto, e a LID, por sua f'ez, não po- eia! extraordinario da LlD refe­di• dor um despacho assim, sem primeiro sindicar sobre rente ao pcriodo de 3015145 a 

a verdadeira situação do «player» iguassuano. 216145; 
Entretanto, tanto o lguassú como a L!D foram lu· I) - conceder 6 meses de li-

11 eença ao soeio Altair Pimenta de dibriados na sua boa fé. E' que certas pessoas, não a,can- Morais· 
çando a re�ponsabilidade que pesa sobre eles, serviram-se g) _: realizar uma dominguei· 
disso para mercantilizar o jogador que, como todos sa- ra dançante, no domingo, dia 10 
bem, se tornou profissional pelo S. Crist6vão, e sendo do conente (hoje). 
assim, o c!ube a que pertencia tinna direito a uma 
quota, e esse direito cabia, de f�to, ao Filhos de lgua�sú. Bl: U LE 01\ e H ITA 
Mas, um descontentamento surg,u entre os que queriam 
fazer o "negocio" e a marmelada !oi descoberta . . .  A Diretoria do E .  C. Igoassú 

avisa aos senhores assóciados qoo 
o tradicional Baile da Dhita seró 
realizado no proximo dia 3� do 
corrente, sendo exigido tuje c�ro 
pleto 11ara os rapazes o vestido 
de baile de chita para as moças. 

O presidente do lguassú, porém, não se conforma 
com a suspensão. Vai pedir um• reunião do Conselho 
Deliberativo do clube para estudar o assunto e, se não 
h0uver uma solução digna e satisfatoria, o 2lvi-negro 
abandonará a Liga ! 

Aguardemos o resultado. 
FLORIAi'O P E I X O  •r O DA 

RU. V A - : , ,11crotllrio. 

ARTUR DA SILVA 
Secretario Interino 

---........ ---
OS PRECEITOS 

DO Illl 
Beneficio do banho 

Os banhos frios de chuveiro 
represenlam excelente excllanle 
para a pele, prtnclpal"!ente por­
que allvam a circulaçao do san. 
gue e dão agradavel sensação 
de bem-estar. 

o) - transferir � amador.Js : 
Jaime da Rocha Nazareth .do 
Bonsucesso para o Bellord R;,i,o; 
lloisés Jacinto Machado da "" A. 
Potiguar de Natal para o N'IV• 
Cidade· Valdemar dos Santos' do 

Aliado; para o União de Iguassú; 
Maurício Silva do Filhos de I,:oa-­
sú para o São Cristovão; Otac�· 
11" Aeioli Amorim do Petro�h­
tano para o Ignassá; Aluertino 

Ferreira do U niilo para o Inie­
pendencia � Joventimo �ampos 
Lima do U01llo de lgnassu pU• 
o Aliados; 

p) _ inscrever os ama_dorn : 

Domingo ultimo, no campo 
do Manuta1ura, na capilal, o 
Rolai aba1<u o time juvenil des­
te clube pela contagem de 8x6 

Tipografia do

A V I S f)  

O Diretor Sori;il do E.  C. lgu�s­
sll convida os scaborcs associa­
dos e suas familias e as moças 
do DC'pa.rtament? Ft·m�:-iino _pa.1·� 
o primeiro ensaio"' d.e llaadnlh� 
paro o llailo da <.;bita. na pro11• 
ma quinta-feira, 1-l do coucnte1 
ás �O horas. 

To1tre banhu diaria1t1!nte, ri, 
preft1re,,cia pell4 manha, ao lc• 
i•u11lar :;e. 

Boa vontade n o  
t rabalho 

Antonio da Cruz, Sebasnilo d• 
Cruz Elídio Barbosa, Valdemar 
dos Santos e Bertolino Sil••, pelo 

UniQo de Ignassú; Pedro li•"!•· 
qno da Silv• e Delv_air Ferreira
do Carvalho, pelo Queimados; Joel 
da Silva Gonçalves,_ Alfredo Bra· 
ga, Sebastillo 1Sarct50 do Cfuio, 
Boroardino Andrade da . dita,
Jaime de Oliveira e Mot5é< J•· 

1 Cinto )hchaJo, pelo Nov� C1��·;

O quadro do Roial era o se 
pinte : 

Soldado .(Sidney); Ari e Jalr; 
Qulnca, Rubem e Paulo (Wan 
lall; E.raldo, Arley, Milton, Ne 
,atllha e Odllon. 

o, tentos do Rolai IBram lei 
IOI por MIiton (2), Odilon (2) 
E.raldo (2), Arley e Nequlnba.

1

1 
No quadro do Ro,al, com 

e11eeçio da zaga, todos atuaram 
IDDltO bem. 

! 
i 

l 

Correio da Lavoura 
Executa-ie com pcrfoiçit> qualquer trabalho gráfico. 

Gui.s de Exportação e par1 aqui<içio de cHamr,ilh,s 

nas Colei.-r,2; f leral e E,tadual .  

Rua Bernardino Melo, 2075 
Fone, IBO llotta lguasvu 

};ova lguassú, 6-VI-1945. 

CARLOS l'ORTO DIAS 
Dirctur Social 

Todo trabalho d<V< ser feito 

I Seb.stiiio Pereira �to, �tacrlto 
com d1spos1ção, alegria e bOm do .\raojo, Joventtno Campo, 
humor. f�ra dessas condições. , Lirna, ,viboo do� santoS> Barbosa, 
até 3 mais leve o.-:upação pode ! Geraldo do Nascimento, _Jo,;;,é dos 
torn.1r·se lnsuportavd, causar 

1

, Santos Leã
.
o Ferraz, La1z J� A_l· 

m•l eslar e preguiça meiJ• 'Melo o Jesus Fdiv• d• Srl· 
Procwe ler boa vontade para ,. polo Ahados; l(ar\oo Montei· 

trabalh:ir, tncaram�o suas ocu. ro 'da Silva e Climeno Lapa de 
paçfJe> com altgr,a • bom ' ülivein. pelo Belford Roxo; J�-.....,.. ..... ...,...._..t'-'-"-Vw",/YV'w'VV humor. vencio Vieira Gomes Ftlbo, �� 

Ferreira Coo to Jr. e Al�•
- Jf!

o 

Nelsot& Trigueiro 
_ sono e :-saude Ferreira, peto Indep��denc1•:.

6 1
i 

� n,tto Córtes e Otaciho � :O.io DespacLante ,lunici11<1l 
Diariamente, o organismo pre- .\morim, ptl� Iguassú: e n:o 4os 

Ruo Gotulio Vo,901, 78 - Tel. 277 cisa de repouso para recuperar J,;raani Rodr1gue•, Sebú Orludo Nova lgucusú E. do Rio 81 energias gastas no trabalho, sautos, �5mar 
�,!�,:::

e, 
de syapa 

e o sono é a melhor forma de L'o,;ta Ptnto, 1 
s tos, ptlo 

�VJ'V"wN·' as rdaztr. Em cada espaço de Lopes e Manuel dos aa 

1 
A 

:,SINAK o jornal da terra 
1 em que se v , e, é tr•ba• 
lhnr pelo pro(res•o du•a mt•· 
m3 tura. 

vinte quatro horas, slo neces- Uoilo. 
sarlas alto horas d< sono.- h Nu,. lglllSlú, 6-Vl- l�,1:,. 

Em caria dia, r,sc,v, 0110 0• 
\J.\RISHO llAGALB.i.ES 

ros seguidos pa,a dorm,r 1 "
ft?(U em amhi1ntr ca/,no t .,,, I l'resideate 
/olClo�u -SNli:i, 



O aproveitamento e -----·-O DA. LAVOURA 
FUl'IDA 0O EM 22 DE MARÇO DE 1917 

do 
• 

coqueiro -
\
-
NO

_
X
_

X
-
IX 

_______ -:-'.N-0:--:Y-:-A-:l::
(j

::U-:-A:SS;::Ú;;-:;(Estado do l(ío), DOMINúO,�.º-E_J_u_N_H_o_o_E_l_9._s ________ _ 

. 0 que como é bem sabl· 
Temos em primeiro lugar O coe 

ara dia vai tendo mais 
do, � um fruto dellc1oso que de d

:: 
p 

roduto de grande mer• 
aceltaç!o. Do coco oblem.se 

f1h
c
a��. :if toneladas na Europa e 

cado e que se coniome por '" 
a olpa ao sol ou ar­

nos Estados Unidos; obt•.�·
1
�� :��:nf�et/ mll cocos pàra obter 

ltllclalmente, sendo neces, r 
I á máquina extrai-se dela o 

uma tonelada. Prensad�
il�z!1ºn�ª fabrico de s;bões e de velas; 61eo de coco, que se u 

I reparação de margarina. 
c:!'�

g
�:s,d·:::7;.�m 

1
:?t:�t�� �-�

ª

.lo mullo apreciadas como 
allmenlo para o gado e as aves de capoeira. 

Em seguida temos o coco seco, que se vende como larl­
nlla e que tem largo mercado consumidor. 

o lelle de coco, como sabemos, é uma bebida refrescan· 
te e mullo apreciada por seu conteudo em vitaminas. Ralandg

· 
18 1 polpa do coco e umedecendo-a levemente e expreme� o 
de Is a massa obtem.se um "creme Jeitoso" que é um n• 

f.
:.fiente Indispensável na preparação do "curry" (variedade 

• mo���onco do coqueiro, no seu estado de maturação, é 
atulto duro e compacto, utlllzando-se multo na construção de 
casas e eslabulos, assim com� para postes, construção de bal· 
- e, quando escavado Interiormente, na construção de condu· 
101 de agua para a rega de campos e pomares. 

O oleo de coco, a que fizemos antes referencia, era a 
atalerla prima de Iluminação corrente na Ilha de Cellão, sendo 
ele o untco que ainda hoje se usa n11 tampadas velhas dos 
templo

,:
-

libra da casca do coco ellpreme-se á mão e fia-se, pre­
parando-se as cordas, q•e se obtêm de diversas maneiras. Con­
vertidas as fi bras em cabos, estes são multo empregados na 
Industria de navegação devido ao seu alto grau de elasticidade 
< ,ua reslstencla á ação da agua salgada. . As folhas de coqueiro servem para cobrir casas, labrt· 
cando-ae com elas lambem catres ou camas. 

A casca do coco emprega-se no fabrico de botões e para 
te c1>nverter em carvão; este carvão serve para purificar vi· 
nboa, e ulllmamente emprega-se como base para um lngredlen· 
1• no fabrico da mascaras. 

Com a casca do coco fazem-se taças, tijelas, colheres e 
1rande variedade de brinquedos. Tambem do tronco se fazem 
brinquedos e diversos utensollos caseiros E' conhecida, além 
dtsao, a apltcação que tem o coco no fabrico de doces, na pas­
ltlaroa em geral, empregando.se o óleo do mesmo na prepara­
çio .ie cosmct1cos e de produtos medicinais). 

Os preceitos do dia 
Falta dâgua no 

organismo 

A água é absolutam.enle ln· 
dispensável ao organismo. A 
sêde, sinal di.! que u organismo 
sente falta, dêsse liquido, deve 
ser saciada, exalamenle como 
acontece com o sono e a fome. 

Beba dgua sempre que liv•r 
slde.. Evitard, assim, JS co11se­
quéncias desagraddveis de s�a 
falia no organismo. 

Bxerciclo fisico 
e saCíde 

O exerclclo lisico é indlspen. 
sá,el à saúde. Ativa a circula· 
ção do sangue e a renovação 
do ar contido nos pulmões. Faz 
aumentar a transpiração e a 
eliminação, pelo suor, de resl· 

duos formados no organismo. 

Faça lodos os dias um pou­
co de gindslicu ou dl um pas­
sno a pi, andando vigorosa­
mente. Em ::;t-guida, tome o ba. 
nho friu liabilu ·1/. 

Indispensável 

à vida 

Os seres vivos têm necessi­
dade du oxigênio. Sem êle não 
pode haver vida. Na espécie 
humana, o oxigênio é levado 
aos pulmões pelo ar que se 
respira. 

Procure respirar a, puro, 
abundanlemen te, dando an or­

ganismo o oxiglnio de que pre. 
cisa. 

(SNES) 

Com o pêlo que os cocos apresentam na casca pode se 
fu.:r uma estopa de primeira ordem, multo usada na limpeza 
du pontes de navios e para calafetar madeiras. SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA.32-RIO ---------------------------------····- .. ··············-·

BANCO DO BRASIL S. A: 
O MAIOR EBTABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAia 

Filial de Nova fgniisslí - Estado do Rio : Ji>raça lll de Dezembro, ')8 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) · End. Tel.: 11Satélite" · Caixa dir Correio, 3
Condições para as contas de depósitos: 
eom Juros - (sem limite) • .• • 
Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de Cr$ 60.000,00} 
Ji>razo PJ:ito - de 6 meses 

- de 12 meses 
J>RRZe Fixe eeM RENDA MENSJ\L 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a. 

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a.a.( -> " ) 
S % a.a. ( ,. ,. ) 
4 % a.li. 
6 ¼ 8.8. 

OB avise - Para retiradas (lle quaisquer , quantias) mediante avi110 
prévio: - de 12 meses . f, 112 ¼ a.a. 

NOTA Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias a renda, mensalmente, por meia - de 60 dias 
S, 112 % a.a. 

4 ¼ a.a. 
. 4. 112 % a.a. 

de cheques. - de 90 dias 
LETRAS a Ji>RêMlt!) (saleltas a sêlo proporcional) 

de 6 meses 
- de 12 meses 

4¼ a.a. 
6% a.a. 

F'az, nas melhores condi,;6es, tôdas as operações bancllriasc.!obranças - Transferências de Fundos 
:escontos de letras, saques e cheques sôb;e esta ou quaisquer outras praças ª mprésllmos em contas correntes com caução de duplicatas. ... mpréstlmos em letras hipotecárias, 4.!rédlto J\gric.ola a longo prazo, sob a garantia exclusiva da fruta. '2rédlto Vecuarlo a lonit0 

A
prazo para custeio de crisçllo, nq1,1isição de gado para 

c.!rédito Industrial 
recriaç 0• �te. engordª'

tição de maquinário.
para a compra de matérias primas e reformas, aperfeiçoamento e aqui·

São atendidos, com a maior presteza tod d'd d 6übre 11uaisquer operações di Carf:1r�
8 

d�
e 

c
1

1é
o

d�to !gr!��1�
m

:����st�l
arsc��r�clmen toa 

acha em pleno fuocwoamento. 
' q e 

Rgênclas em tôdas as capital!: e principais cidades do Brasil 
>••··�>··---������=�.:�:�� 

nas
.demais e em todos os p.:iíses do mundo 

�-.,.--........ -.
... .._.,,. ... ___ ._.,.,,,,,._.., __ �

Rótulos e carimbo• oficja13 a,.

produto• de origem animal 

O Ministro Ja !"gricul- 1 bos de ,_ins�,cção fc�eral e 
cura baixou portaria apro· seu uso , do rcg11to dt 

vanJo as instruções assina· r6tulos" e "das infraÇÕQ e 
das pelo diretor geral do penalidades". 
Departamento Nacional da As instruções ora aproft, 
Produção Animal, para u10 das têm por objetivo de­
de rótulos e carimbos o�- fender os consumidore,, qae,ciais em produtos de on· dêssc modo, comprarão Pto­
gcm animal, proceden�cs de dutos garantidos quanto à 
estabelecimentos sob mspc· sua qualidade. Ao mesaio 
ção federal e cuja execução tempo, . a m,dida consri111e 
compete à Divisão de lns· um estimulo à prod� 
pcção de Produtos de Ori- uniforme e de m,i, alto pa­
gem Animal do mesmo De· arão. O, rótulos e carimbai 
partamcnto. O, principais completam a açãc. oireia 
capiculos dc,,as 1mtruçõcs - dos técnicos junto .os csea­
publicadas no "D,áno Qfi. bclecim:ntos produtores, tlll 
eia)" de 24 de maio CJltimo- cumpr1mcnto ao plano de 
compreendem: "d• rotula melhoria da inJÚ<tria ,11 
g�m cm geral", "da rotula. franca execução nos últil!IOI 
gcm particular", "dos carim- anos. 

A baunilha ll'ltAOOa E ANEM1Cvo ! 
T_, 

A baunilha comercial exi 
gc muita sombra para o seu 
bom desenvolvimento. Nas 
plantações da baunilha de 
Porto Rico esta sombra é 
obtida recorrcndo·se ao uso 
do bucaré anão, (Erythrina 
berteroana-urban), que tam· 
bém serve de árvores de su­
porte, ou de árvore de som· 
bra ali existentes, tais como 
a goiaba, lnga vera Willd, 
e o guama, lnga laurina 
(SW) Willd. 

Y--, CREOSOTADO 
... ILVKIIIA'· 

'�·--b:roholoH 
Co11valescenços 

VINHO CJtEOSOT ADO 
t UM erwAOOA o• SAUOIL 

Trabalhos graficos? 
Nas oficinal! deste jornal 

l\Ji>J\RELH6S sanitarios, brancos e de 
cores, nacionais e estrangeiros. -

M ateriais eletrlcos e hidraullcos 
Fornecimento e colocação de azulejos, 

ladrilhos, mosaicos, ceramica�, etc. 

J. V IEIBA
s rn RUA MARECHAL FLORIANO, 2?43-NOV A lfiUASSV,E. do Rio 

usando os sobretudos. capas, 
puloveres, coletes e sueteres da 

Alf aíataria Globo 
Agasalhos de todos os tipos, da me· 
lhor qualida�e e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 
Alfaiataria GLOBO 

1\ maior e melhor casa desta cidade 

R. Marechal Floriano, 1968
T 8 / e fone, 2 8 O
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